
5 de setembro: Santa Teresa de Calcutá, religiosa

Evangelho (Mt  25,31-40):  Naquele tempo, disse Jesus aos discípulos: «(...) Os justos lhe

perguntarão: ‘Senhor, quando foi que te vimos com fome e te demos de comer? Com sede, e te

demos de beber? Quando foi que te vimos como forasteiro, e te recebemos em casa, sem roupa, e

te vestimos? Quando foi que te vimos doente ou preso, e fomos te visitar?’. Então o Rei lhes

responderá: ‘Em verdade, vos digo: todas as vezes que fizestes isso a um destes mais pequenos,

que são meus irmãos, foi a mim que o fizestes!’».

Santa Teresa de Calcutá, religiosa (1910-1997)

REDAÇÃO evangeli.net (elaborado com base nos textos do Papa Francisco)
(Città del Vaticano, Vaticano)

Hoje celebramos a santidade de Madre Teresa que, ao longo de toda a sua existência, foi uma

dispensadora generosa da misericórdia divina, fazendo-se disponível a todos, através do acolhimento e

da defesa da vida humana, dos nascituros e daqueles abandonados e descartados. Comprometeu-se na

defesa da vida, proclamando incessantemente que «quem ainda não nasceu é o mais fraco, o menor, o

mais miserável».

Inclinou-se sobre as pessoas indefesas, deixadas moribundas à beira da estrada, reconhecendo a

dignidade que Deus lhes dera; fez ouvir a sua voz aos poderosos da terra, para que reconhecessem a sua

culpa diante dos crimes da pobreza criada por eles mesmos. A misericórdia foi para ela o “sal”, que dava

sabor a todas as suas obras, e a luz que iluminava a escuridão de todos aqueles que nem sequer tinham

mais lágrimas para chorar pela sua pobreza e sofrimento.

—Que esta incansável agente de misericórdia nos ajude a entender mais e mais que o nosso único

critério de ação é o amor gratuito, livre de qualquer ideologia e de qualquer vínculo e que é derramado

sobre todos sem distinção de língua, cultura, raça ou religião. Madre Teresa gostava de dizer: «Talvez não

fale a língua deles, mas posso sorrir».


